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 Não sei bem o que me teria levado, em 1962, a uma das casas da Avenida João 

Pinheiro, mais próxima da esquina da Rua Aimorés, em Belo Horizonte. Na época, minha 

família morava bem na esquina da Timbiras, no mesmo lado do Detran. Vagamente, atribuo 

ao então recente exercício da promotoria de justiça na comarca de Virginópolis: o filho de 

certo comerciante de lá, estudante na Faculdade de Direito da Universidade de Minas 

Gerais, morava, com outros mensalistas, na mencionada casa e creio que eu aceitara a 

incumbência de entregar-lhe algum envelope, naquela vinda a BH. 

 

 O destinatário não estava, mas certo morador se prontificou a entregar-lhe a 

encomenda. Pareceu muito interessado em obter informações a meu respeito e em fornecer 

suas próprias informações. Demonstrava satisfação com o cargo de professor de português, 

por concurso público, da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte e tinha outros planos. Ex-

aluno da Faculdade de Filosofia, em curso de letras, vestia-se com cuidado: terno, camisa 

branca e gravata incensuráveis. Claro, devia estar quase de saída, não tendo passado pela 

minha cabeça a idéia de ele ser tão formal na intimidade da sua residência. 

 

 Pouco depois compreendi todo aquele interesse: o jovem professor Jaime França 

começara a namorar a minha irmã Beatriz. Ficariam noivos em julho de 1963 e se casariam 

em julho de 1964. As narrativas, em geral, suprimem os encontros, os sonhos, as esperanças 

dos namorados. Mas eu também namorava a Maria Lúcia e isso estabelecia, entre os dois 

pares de namorados, certa solidariedade de classe. E a gente até saía para programas de 

jantar fora. Surgia, então, em BH, a Churrascaria Alhambra. Algumas vezes fomos lá, até 

com algum outro casal. Cada casal falava de planos, etapas, o apartamento já comprado em 

construção, com entrega para a época do casamento, no Sion; os concursos para conseguir 

cargo melhor; o sonho do carro, ainda de rara concretização; viagens e tudo mais. 

 

 Esse negócio de concursos era mais comigo. Naquele tempo, o cargo que eu exercia, 

de Promotor de Justiça, assim como o de Juiz de Direito do Estado de Minas, eram bem 

precários, especialmente quanto à remuneração. Duas providências passavam a preocupar o 

jovem Promotor ou Juiz: remover-se para comarca de melhor localização e condições de 

trabalho mais propícias e passar a fazer concursos para cargos federais ou de outros 

Estados, todos eles oferecendo maiores vantagens do que o Estado de Minas Gerais. 

 

 Em maio de 1963, consegui a remoção para Carmo da Mata, de onde poderia ir com 

facilidade a BH, nos fins de semana e para a realização de provas de concursos, lá e em 

outros Estados, além de Brasília. 

 

 Em julho de 1963, com o colega de turma, Lincoln Magalhães da Rocha, que já 

possuía carro próprio, fui a Brasília, fazer a inscrição num concurso que acabei nem 

fazendo, para o Ministério Público do Distrito Federal.  
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 Para ir a São Paulo, na mesma ocasião, convidei o Jaime França, no dia do seu 

noivado. Pois ele topou e, no dia seguinte, seguimos para lá em ônibus da Viação Impala. 

Detalhe inesquecível: éramos os dois únicos passageiros do ônibus. Não se tratando de 

ônibus leito, mesmo ocupando, cada qual, um banco inteiro, praticamente ninguém 

conseguiu dormir.  

 

 Em dois dias completos, pois o ônibus chegava de manhã, consegui realizar a 

inscrição para o concurso de Juiz do Trabalho da região sediada em São Paulo. Tentaria 

mais tarde outras inscrições, como o concurso de Juiz do Trabalho no Rio de Janeiro, que 

não concluí, e para o Ministério Público de São Paulo, em que obtive aprovação e 

nomeação, nunca mais tentando qualquer outro concurso. A aprovação para Juiz do 

Trabalho, em São Paulo, entrou para o meu currículo, mas desisti da nomeação, pois ela 

ocorreria quando eu já teria percorrido todo o interior paulista como Promotor, com 

vencimentos até melhores do que aqueles pagos então aos magistrados federais. 

 

 Em 1969, o Jaime e a Beatriz foram padrinhos de Batismo do meu filho Rafael, que 

nasceu, como a Denise e o Cristiano, em Belo Horizonte. O caçula, Márcio, nasceria em 

São Paulo em 1970. Há alguma correspondência de idades entre eles e a Cláudia, a Sílvia, o 

Gustavo e a Patrícia, filhos do Jaime e da Beatriz. 

 

 Em 1975, cada qual com quatro filhos pequenos, o Jaime e eu resolvemos viajar até 

a minha terra natal, Espinosa, no norte de Minas Gerais, acontecimento que resumi no meu 

livro de memórias Espinosa, anos 40 - Depoimento de um menino curioso. 

 

 A partir de 1990, em geral com o meu irmão Aloísio, passei a visitar a nossa terra, 

às vezes em visita de mais de uma semana (em 1990, Raimundo Gomes, meu pai, também 

foi conosco). Por último, alguns trechos da rodovia desencorajam tais aventuras, em razão 

dos estragos sofridos pelo asfalto. Pois a gente tem ido mesmo assim. 

 

 Em 1975, porém, nem havia asfalto entre Montes Claros e Espinosa, o que beirava, 

em desconforto, as jornadas dos tropeiros e dos caminhoneiros de outras eras. 

 

 O Jaime pouco tinha em comum com Espinosa. Natural de Inimutaba, perto de 

Curvelo, já se beneficiava do asfalto bem antes da chegada deste a Montes Claros. Além 

disso, a distância permitia até viagens sem pernoites. 

 

 Nas duas viagens, não houve cálculo algum. Em 1963, a São Paulo, e em 1975, a 

Espinosa, a disposição do Jaime se limitou ao gesto de solidariedade. 

 

 Mas não posso afastar alguma influência dele na minha saída para a carreira em 

outro Estado, assim como no regresso às origens, que pretendo manter e até intensificar, na 

medida em que os fatos se mostrem propícios para isso. 
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 Pelo telefone, minha irmã Beatriz informou, de Belo Horizonte, a data do 

falecimento do Jaime: 14/11/2001. 

 


